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personagem
Coach Daiene Berdoldi conta em livro como descobriu 
tumor no cérebro meses antes do casamento

m novembro de 2019, Daiene Berdoldi tinha 36 
anos e vivia um momento especial. Apesar de ser for-
mada em Medicina Veterinária, atuava como coach 
e programadora neurolinguística e estava no auge 
da vida profissional: comandava uma empresa de 
consultoria e gestão de pessoas em São Paulo, cujo 
faturamento havia dobrado recentemente. Em para-
lelo, dava conta dos preparativos para o casamento, 
que seria em março do ano seguinte. Tudo ia bem até 
que começou a ter visões. “Em uma ocasião, eu tinha 
passado o dia inteiro mexendo na planilha de Excel 
que eu havia criado para a organizar a cerimônia. À 
noite, Marcos [o noivo] me perguntou alguma coisa 
sobre o bufê. Olhei para ele, e do lado de sua cabeça 
apareceu a planilha, flutuando no ar”, recorda.

Ela também passou a sentir mal-estar e cala-
frios, mas achava que os sintomas eram fruto de es-
tresse devido ao excesso de trabalho e de afazeres. 
Somente quando ultrapassou um sinal vermelho e se 
assustou ao perceber que a situação estava saindo 
de controle é que tomou a decisão de procurar um 
neurologista. “Ele me pediu exames e, sem muito pu-
dor, adiantou que poderia ser um câncer no cérebro”, 
conta ela, que descobriu também que estava perden-
do a visão periférica há algum tempo. 

A confirmação do diagnóstico chegou no dia 4 
de janeiro de 2020. Tratava-se de um tumor cerebral 
primário infiltrativo e expansivo, que já cobria 25% do 
órgão, atingindo, principalmente, o lado direito e se 
expandindo para o esquerdo. “Quando li o resultado, 
travei, fiquei paralisada, não sabia o que fazer. Che-
guei em casa, contei para o meu noivo e depois cho-
rei muito”, lembra Daiene. 

Sem perder tempo, ela marcou consulta com 
um oncologista, que confirmou a necessidade de 
cirurgia. Mesmo assim, a coach preferiu ouvir dife-
rentes opiniões e, num intervalo de três semanas e 
meia, conversou com quatro neurocirurgiões. Para 
um deles, perguntou quando poderia ser operada, 
pois estava preocupada com o casamento. “Contei 
que já estava com tudo contratado e fechado, in-
cluindo a lua de mel. De forma ríspida, o especialista 
mandou desmarcar tudo e ainda disse: ‘Você está 
agitada demais. O que vai matá-la não é o tumor, é a 
sua ansiedade’.” Em função da gravidade da doen-
ça, e após o encontro com o último médico, Daiene 
e Marcos decidiram adiar a cerimônia. Eles namo-
ravam há quatro anos e já moravam juntos há três, 

Tensão após o diagnóstico

Me casei com 
73 pontos na cabeça”
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Daiene tatuou 
no punho direito 

a imagem de uma 
pequena cicatriz: 

“Simboliza a 
conquista do livro”

“Quando li o resultado, travei, 
fiquei paralisada, não sabia 
o que fazer. Cheguei em 
casa, contei para o meu 
noivo e depois chorei muito” 
.

mas oficializar a união na presença de familiares e 
amigos era um desejo de ambos.

A cirurgia foi marcada para o dia 30 do mesmo 
mês e durou sete horas e meia. Os médicos retiraram 
entre 70% e 80% do tumor e tentariam eliminar o res-
tante com sessões de radioterapia e quimioterapia. 
Daiene sofreu algumas convulsões no pós-operatório, 
mas a recuperação foi muito rápida, a ponto de o mé-
dico liberá-la para remarcar o casamento antes mes-
mo de começar o tratamento complementar. “Após 



quatro dias de internação, ele me disse: ‘Esse re-
latório que você me pediu para redigir em inglês é 
para justificar o cancelamento da sua viagem de lua 
de mel, certo?’ Eu disse que sim. Então, ele falou 
que viajar para longe eu não podia, mas casar, sim.” 

Antes de reorganizar a festa, Daiene decidiu 
conversar com o noivo. Queria se certificar de que 
ele ainda desejava se casar com ela. “Eu tinha um 
câncer cerebral e não queria que ele carregasse 
esse fardo. Marcos respondeu: ‘Eu me caso com 
você careca, de peruca, de cadeira de rodas… Se 
tiver que te carregar até o altar, eu carrego. Tudo o 
que quero é me casar com você’.” 

Quarenta e quatro dias após a cirurgia, os dois 
se tornaram oficialmente marido e mulher. “Eu me 
casei com 73 pontos na cabeça, dois deles infeccio-
nados. A cerimônia ocorreu exatamente no mesmo 
dia e lugar marcados antes da operação e do jeito 
que planejei desde o início”, comemora Daiene.

Positividade como aliada

Em abril daquele mesmo ano, Daiene fez a pri-
meira das 30 sessões de radioterapia e completou 
o tratamento com 12 ciclos de quimioterapia oral. 
Ela acredita que sua positividade foi uma grande 
aliada para o sucesso da terapêutica. “Perdi me-
tade do cabelo, sofri com efeitos colaterais, fiquei 
enjoada, indisposta, sonolenta e precisei dar uma 
pausa no trabalho, mas sempre foquei na solução, 
e não no problema”, afirma. 

Em meio a esse processo, ela lançou o livro 
Por trás da cicatriz, no qual conta sua experiência. 
As primeiras páginas foram escritas no hospital 
poucos dias antes da cirurgia. O objetivo era deixar 
um legado que servisse de inspiração para ajudar 
outras pessoas em momentos difíceis. Uma sema-
na antes do lançamento da publicação, que é de-
dicada ao companheiro e foi inteiramente custeada 
por Daiene, ela tatuou no antebraço a imagem de 
uma pequena cicatriz. “Simboliza a conquista do li-
vro. Foi tatuada no pulso direito porque sou destra 
e, sempre que estiver com um microfone na mão, 
contando minha história, quero lembrar da vitória 
que tive. É a única tatuagem que tenho, pois que-
ria algo que realmente fosse significativo na minha 
vida”, explica. 

A mesma imagem tatuada em sua pele apare-
ce na contracapa e em vários momentos ao longo 
do livro. “Ela é usada como um intertítulo, ou seja, 
dentro de um mesmo capítulo, quando a leitura ne-
cessita uma pausa.”

Daiene segue fazendo as revisões periódicas 
indicadas para quem teve câncer. “Sou uma pa-
ciente oncológica em fase de controle semestral. 
E após pelo menos cinco anos em remissão é que 
poderei usar a palavra ‘cura’. Sigo otimista, plena e 
com vontade de viver.”z

“Perdi metade do cabelo, 
sofri com efeitos colaterais, 
fiquei enjoada, indisposta, 

sonolenta e precisei dar 
uma pausa no trabalho, mas 

sempre foquei na solução, 
e não no problema”

Um mês e meio após a cirurgia, Daiene 
e Marcos se tornaram marido e mulher
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